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RESUMO - Os fungos endofíticos ocorrem em todas as espécies de plantas 
já estudadas, e são definidos como organismos que colonizam os tecidos 
vegetais, inter ou intracelularmente, sem causarem quaisquer sintomas exter-
nos aparentes. Ademais, eles conferem aos seus hospedeiros uma maior re-
sistência ao ataque de insetos, de herbívoros, bem como a estresses abióticos 
e bióticos. Atualmente os fungos endofíticos são considerados uma excelente 
fonte de produção de compostos bioativos, com potencial utilização na agri-
cultura, na medicina e na indústria de um modo geral. O trabalho em apreço 
discute as pesquisas ora em andamento sobre o isolamento e identificação de 
fungos endofíticos de plantas da caatinga cearense, bem como a possibilida-
de de produção de compostos de interesse agrícola. 
Palavras-chave: Fungos endofíticos. Isolamento. Identificação. Compostos 
bioativos. Caatinga. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

São considerados como endofíticos bactérias ou fungos que 
colonizam os tecidos vegetais sadios, tanto inter como intracelular-
mente, sem causarem quaisquer sintomas aparentes de doenças (WIL-
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SON, 1995). Fungos endofíticos têm sido isolados de todos os tipos 
de plantas estudadas até o momento, como coníferas (PETRINI; FI-
SHER, 1986; GUO et al., 2003; WANG et al., 2007; HORMAZABAL; 
PIONTELLI, 2009) e gramíneas (BACON et al., 1977; CLAY, 1988). 
Ademais, fungos endofíticos já foram também isolados de tecidos 
sadios de algas marinhas (CUBIT, 1974; HAWKSWORTH, 1988a; b), 
de líquens (LI et al., 2007), de  musgos e samambaias ((SCHULZ et al., 
1993; FISHER, 1996), de hepáticas (BOULLARD,1988) e de pteridó-
fitas (DHARGALKAR; BHAT, 2009). A relação entre os endofíticos 
e seus hospedeiros envolve basicamente o mutualismo, com ambos se 
beneficiando dessas interações, muito embora tenham de estabelecer 
um sistema simbiótico harmonioso. As plantas restringem considera-
velmente o  crescimento dos endofíticos, enquanto eles utilizam diver-
sos mecanismos para gradualmente se adaptar ao ambiente onde vi-
vem. O potencial para biotransformações e um apurado sistema enzi-
mático permitem sua sobrevivência e  reprodução (ZIKMUNDOVÁ 
et al., 2002). Os endofíticos têm uma espantosa habilidade de trans-
formar compostos complexos. Além disso, após coevoluirem com 
seus hospedeiros durante milhares de anos, os endofíticos adquiriram 
a capacidade de produzir in vitro as mesmas substâncias fabricadas por 
seus hospedeiros. 

Fungos endofíticos de plantas, embora ainda pouco estudados, 
se destacam como uma enorme fonte potencial de novos produtos 
para a exploração e aplicação na agricultura, na medicina e na indústria 
de um modo geral. Das 300.000 espécies de plantas superiores existen-
tes no nosso planeta, cada uma hospeda um ou mais fungos endofíti-
cos (STROBEL et al., 2004). Um dos casos mais recentes da importân-
cia dos metabólitos de fungos endofíticos foi definitivamente confir-
mado com a descoberta de que o fungo Taxomyces andreanae é um efici-
ente produtor de paclitaxel (Taxol®), a mais importante substância 
anticancerígena, identificada e extraída, inicialmente, da casca da planta 
asiática Taxus brevifolia (STIERLE et al., 1993;1995). Desde então, mui-
tos outros fungos endofíticos isolados de outras plantas têm sido con-
firmados como produtores de paclitaxel (BASHYAL et al., 1999; 
WANG et al., 2000). Fungos endofíticos produzem uma ampla varie-
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dade de metabólitos secundários bioativos, tais como ácidos fenólicos, 
benzopiranonas, flavonoides, quinonas, terpeneoides, tetralonas e xan-
tonas, dentre outros. Muitos desses compostos apresentam proprieda-
des que os tornam úteis como agroquímicos, antibióticos, anticancerí-
genos, antiparasitários, antioxidantes e imunossupressores (TAN; 
ZOU, 2001; GUNATILAKA, 2006). 

O uso de metabólitos bioativos obtidos a partir de fungos en-
dofíticos apresenta inúmeras vantagens, quando comparado com a 
extração dessas substâncias diretamente das plantas. Por exemplo, 
eliminam-se o efeito da sazonalidade, problemas ambientais ou políti-
cos com o corte ou a coleta de partes das plantas, além da obtenção de 
melhores rendimentos industriais. 

O trabalho em apreço discute a importância da obtenção e o 
uso de metabólitos obtidos a partir de fungos endofíticos encontrados 
em plantas da caatinga, especialmente no estado do Ceará.  
 
2 FUNGOS ENDOFÍTICOS PRODUTORES  
   DE METABÓLITOS BIOATIVOS 
 

Os antibióticos foram os primeiros metabólitos fúngicos reco-
nhecidos pela humanidade. Os chineses já utilizavam sapatos mofados 
para curar ferimentos nos pés, cerca de 3.000 A.C., muito embora 
tenha sido apenas em 1928 que o médico escocês Alexander Flem-
ming descobriu a penicilina a partir de culturas de Penicillium chrysoge-
num (TAKAHASHI; LUCAS, 2008). Mais recentemente, inúmeros 
fungos endofíticos, tais como Colletotrichum gloeosporioides, Cryptosporiopsis 
quercina, Muscodor albus, Periconia sp., Pestalotiopsis sp. e Phomopsis sp. têm 
sido confirmados como produtores de antibióticos, inclusive de anti-
bióticos voláteis (EZRA et al., 2004; STROBEL et al., 2004; VERMA et 
al., 2011; ARIVUDAINAMBI et al., 2011). Por outro lado, substâncias 
anticancerígenas estão entre as mais pesquisadas nos últimos anos, 
sendo o paclitaxel a mais famosa (STIERLE et al., 1993;1995). Além 
do Taxomyces andreanae, outros fungos demonstram enorme potencial 
na produção de paclitaxel e de outros anticancerígenos, tais como Al-
ternaria alternata, Alternaria taxis, Bartallinia robillardoides, Chaetomium spp., 
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Fusarium solani, Halorosellinia sp., Lasiodiplodia theobromae, Pestalotiopsis 
microspora, P. breviseta, P. pauciseta, Phomopsis citricarpa, Tubercularia sp., 
dentre outros (EVIDENTE et al., 1996; GORMAN et al., 1997; GAL-
LO et al., 2002; GUO et al., 2008; QIN et al., 2009; ZHOU et al., 2010; 
ZHANG et al., 2010; PANDI et al., 2011; NITHYA; MUTHUMARY, 
2011). A importância e o impacto de produtos naturais, inclusive os 
metabólitos de fungos endofíticos, no desenvolvimento de drogas 
anticancerígenas foi abordado de modo brilhante por Cragg et at. 
(2009). Na Tabela 1, encontram-se listados alguns metabólitos fúngi-
cos, sua utilização, bem como os fungos que os produzem. 
 
 

Tabela 1 - Alguns fungos endofíticos, metabólitos produzidos e suas atividades 
 

(continua) 
 
 

Fungos Produtores Metabólitos Atividade 

Acremonium spp. 
leucinostatina A, espiro-
benzofurano e acremoni-
dina 

anticancerígeno, anti-
fúngico e antibiótico 

A.fusigerum foenistatina anticancerígeno 

A. tubakii cefaibol antiparasítico 

Alternaria sp. 

alternariol (1), alternariol-
5-O-éster de metil, alterna-
riol (6), ésteres de mono-
metil, desmetilalternusina 
(7) e altersetina 

Citóxicos e  
antibiótico 

Alternaria alternata taxoides tipo III anticancerígenos 

Ampelomyces sp. 

macrosporin-7-O-sulfato, 
3-O-metilalaternina-7-O-
sulfato, ampelopirona, 
desmetildiaportinol, des-
metildiclorodiaportina e 
ampelanol 

citotóxicos 

Ascotricha amphitricha ascosterosida antifúngico 
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Tabela 1 - Alguns fungos endofíticos, metabólitos produzidos e suas atividades 
 

(continuação) 

Bartalinia robillardoides taxol anticancerígeno 

Chaetomium fusiforme 
ácido acético, ácido valéri-
co, 3-éster de metil e buta-
no-2-3-diol 

Antifúngico e anti-
cancerígeno 

C.  globosum quetomugilina A e D antifúngico 

Colletotrichum gloeospori-
oides 

ácido coletótrico 
antibiótico e antifún-
gico 

Coniochaeta ellipsoidea coniosetina antibiótico 

Curvularia sp. benzopiranas antifúnficos 

Cytonaema sp. ácido citônico A e B antivirais 

Diplodia mutila esferopsidinas B e C 
herbicida e antifúngi-
co 

Edenia gomezpompae naftoquinona espiroquetal aleloquímico 

Exophiala pisciphila ácido exofílico antiviral 

Fusarium oxysporum vincristina anticancerígeno 

F. solani tax-3 anticancerígeno 

F.  subglutinans subglutinol A e B imunosupressores 

Gliocladium sp. 
compostos orgânicos volá-
teis 

antibióticos 

Guignardia citricarpa taxol anticancerígeno 

Halorosellinia sp. antracenediona anticancerígeno 

Lasiodiplodia theobromae taxol anticancerígeno 

Muscodor albus naftalenos antibióticos voláteis 

M. vitigenus naftaleno inseticida 

Nigrospora sphaerica 
afidicolina e peróxido de 
ergosterol 

anticancerígeno 

Nodulisporium sp. ácido nodulispórico inseticida 

Periconia sp. piperina e taxol antibióticos 

P. atropurpurea pericocinina B citotóxico 

Pestalotiopsis adusta pestalaclorados A e C antifúngicos 

P. breviseta taxol anticancerígeno 

P. foedan 
pestafolida A, pestaftalidas 
a e e, isobenzofuranonas 

antifúngicos 
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Tabela 1 - Alguns fungos endofíticos, metabólitos produzidos e suas atividades 
 

(conclusão) 
 

P. guepini taxol anticancerígeno 

P. microspora pestacina e isopestacina 
antioxidante e antibió-
tico 

P. pauciseta taxol anticancerígeno 

Phoma betae metilisocumarina anticancerígeno 

Phomopsis sp. 
fomopsilactona e fomoe-
namida 

antibiótico e antican-
cerígeno 

Phyllosticta tabernaemon-
tanae 

taxol anticancerígeno 

Rhinocladiella sp. citocalasina antibiótico 

Seimatoantlerium nepalense taxol anticancerígeno 

Sphaeropsis sapinea f. sp.  
cupressi 

esferopsidinas B e C 
herbicida e antifúngi-
co 

Stegolerium kukenani taxol anticancerigeno 

Taxomyces andreanae taxol anticancerígeno 

Tubercularia sp. taxol anticancerígeno 

Verticillium sp. 
benzofurano e peróxido de 
ergosterol 

antibacteriano e anti-
fúngico 

 
 
3 ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO  
   DOS FUNGOS ENDOFÍTICOS 
 

Os cuidados iniciais para o isolamento de fungos endofíticos 
se referem ao armazenamento e à condução do material coletado até o 
local de isolamento, especialmente se a distância entre esses locais é 
longa o suficiente para permitir que outros organismos se desenvol-
vam sobre os tecidos ou possam afetar a sobrevivência dos organis-
mos endofiticos. Nesses casos, as amostras devem ser mantidas em 
sacos plásticos e em caixas refrigeradas. O ideal seria processar as a-
mostras em um período nunca superior a 24 horas após a coleta, mui-
to embora amostras refrigeradas possam ser examinadas até alguns 
dias após sua obtenção (FISHER; PETRINI, 1987). 
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A Embrapa Agroindústria Tropical desenvolveu recentemen-
te uma capela portátil de madeira, com uma pequena lâmpada fluores-
cente acoplada, a qual permite o isolamento de fungos endofíticos 
imediatamente após a coleta. A caixa apresenta as dimensões de 40cm 
x 45cm x 60cm, é coberta com uma tinta branca impermeável e possui 
um orifício na parte superior a fim de permitir a saída dos gases pro-
duzidos pela lamparina de álcool (Figura 2). No caso específico do 
projeto sobre fungos endofíticos associados a plantas da caatinga cea-
rense, ora em condução pela Embrapa Agroindústria Tropical, o dis-
positivo permite que o material seja processado poucas horas após a 
coleta, no próprio hotel ou pousada. Antes de se iniciar o isolamento, 
a caixa e o ambiente em torno são pulverizados com álcool 70%, e os 
resultados obtidos, após 1 ano de utilização, são semelhantes aos de 
um laboratório convencional de Fitopatologia, utilizando capela de 
fluxo laminar (Figura 1). 

 
Figura 1 - Fungos endofíticos isolados a partir de discos foliares de uma 

planta da caatinga, 10 dias após o plaqueamento. 
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Com relação à esterilização superficial do material vegetal cole-
tado existem inúmeras informações (BILLS, 1997; PETRINI, 1987; 
FREIRE; BEZERRA, 2001). Em qualquer método utilizado, o objeti-
vo básico é eliminar a presença de propágulos fúngicos ou bacterianos 
na superfície do fragmento a ser plaqueado.  

De um modo geral, o tecido escolhido é esterilizado superfici-
almente com álcool 96%, seguido de uma lavagem em hipoclorito de 
sódio (NaOCl) 3,0% ou cloreto de mercúrio (HgCl2) 0,5%, e nova-
mente imerso em álcool 96%. Alguns materiais podem ser esteriliza-
dos somente com ácido paracético 35%. Logo após a esterilização os 
fragmentos devem ser plaqueados, podendo-se utilizar diferentes mei-
os de cultivo. Normalmente usam-se o extrato-de-malte-ágar (EMA), 
batata-dextrose-ágar (BDA), V-8, aveia-ágar (AA), dentre outros, mas 
sempre acrescentando um antibiótico a fim de inibir o crescimento 
bacteriano.  

Os antibióticos mais usados nos meios de cultivo são a oxite-
traciclina, a clorotetraciclina e o sulfato de estreptomicina. A maioria 
dos autores, entretanto, prefere o cloranfenicol em virtude de ele po-
der ser autoclavado já incorporado ao meio (BILLS, 1997). Para fun-
gos que esporulam lentamente, a repicagem para o meio de batata-
cenoura-ágar (BCA) geralmente acelera a produção de estruturas re-
produtivas. Esse método apresenta a desvantagem de favorecer o sur-
gimento dos fungos de crescimento mais rápido, os quais, logicamen-
te, impedem o crescimento dos mais lentos. Alguns fungos, denomi-
nados de fastidiosos (exigentes), jamais crescerão nos meios de cultura 
utilizados, representando mais uma desvantagem do plaquemaneto 
direto.  

Uma técnica bastante eficiente na recuperação de organismos 
endofíticos é a maceração dos tecidos em um blender, seguida de fil-
tração em peneiras de diferentes tamanhos. Um maior número de or-
ganismos é obtido, embora seja mais laboriosa e indicada para um 
pequeno número de amostras (BILLS; POLISHOOK, 1994a; 1994b). 

Mais recentemente, com o uso de técnicas moleculares, um 
número mais representativo de endofíticos tem sido identificado, até 
mesmo diretamente nos tecidos vegetais. Arnold et al. (2000), por e-
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xemplo, encontraram 418 fungos endofíticos em apenas 83 folhas. A 
extração do DNA total presente na amostra de tecido vegetal estudada 
vem sendo considerada uma técnica promissora com o intuito de se 
avaliar corretamente o número de endofíticos presentes. Em qualquer 
artigo sobre endofíticos o método de isolamento deverá ser explicita-
do, tendo-se em vista que os resultados finais são estreitamente corre-
lacionados à metodologia adotada (HYDE; SOYTONG, 2008). No 
Quadro 2 encontram-se sumariados alguns métodos convencionais 
para a esterilização e o isolamento de fungos endofíticos de plantas. 

 
Figura 2 - Câmara para o isolamento de endofíticos de plantas durante as 

viagens de coleta. 
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Quadros 2 - Método convencionais de isolamento de fungos endofíticos de 
diferentes tecidos de plantas 

 

 

Órgão 
Fragmento a ser 

utilizado 
Esterilização 

Meio de  
cultivo* 

Folhas*** Discos de 5mm de Ø 

1-3 min. em álcool 96%, 
3-5 min. em NaOCl, 1 
min.em álcool, 1 min. em 
H20 esterilizada 

BDA, 
EMA,V-8 
 

Raízes*** Segmentos de 1cm 

1-3 min. em álcool 96%, 
3-5 min. em NaOCl, 1 
min.em álcool, 1 min. em 
H20 esterilizada 

BDA, 
EMA,V-8 
 

Ramos*** Segmentos de 1cm** 

1-3 min. em álcool 96%, 
3-5 min. em NaOCl, 1 
min.em álcool, 1 min. em 
H20 esterilizada; 

BDA, 
EMA,V-8 
 

Sementes Sementes sem lesão 

1-3 min. em álcool 96%, 
3-5 min. em NaOCl, 1 
min.em álcool, 1 min. em 
H20 esterilizada 

BDA, 
BCA, 
EMA,V-8 
 

Cascas 
Secções de 1cm, da 
casca ou do xilema 

1-3 min. em álcool 96%, 
3-5 min. em NaOCl, 1 
min.em álcool, 1 min. em 
H20 esterilizada 

BDA, 
BCA, 
EMA,V-8 
 

Mudas 
Segmentos de 1cm 
do hipocótilo ou 
raízes 

1-3 min. em álcool 96%, 
3-5 min. em NaOCl, 1 
min.em álcool, 1 min. em 
H20 esterilizada 

BDA, 
EMA,V-8 
 

 

*Sempre acrescidos de cloranfenicol, na concentração de 150 ppm por litro 
de meio; 
**Os segmentos selecionados devem ser abertos centralmente, antes da este-
rilização, e plaqueados com a parte plana em contato com o meio de cultivo; 
***Após a esterilização superficial podem ser submetidas ao método da ma-
ceração. 
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4 PERSPECTIVAS PARA A OBTENÇÃO DE  
METABÓLITOS DE FUNGOS ENDOFÍTICOS DE 
PLANTAS DA CAATINGA CEARENSE 

 
Na área do semiárido do Nordeste brasileiro encontra-se a caa-

tinga, o único bioma exclusivamente nacional, com um patrimônio 
biológico não encontrado em nenhum outro local do planeta. Ocu-
pando uma área em torno de 935 mil km2, ocorrendo em partes dos 
estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Ser-
gipe, Pernambuco, Bahia e até em parte de Minas Gerais. Somente no 
Ceará a caatinga cobre uma área de 126.926 km2, correspondendo a 
85% da área do estado. É um bioma heterogêneo, com enorme biodi-
versidade e endemismos (MAIA, 2004). A despeito da ampla biodiver-
sidade da caatinga, muito pouco se conhece sobre sua população fún-
gica. Com relação aos fungos endofíticos no Nordeste, as informações 
são incipientes (MARIANO et al., 1997; FREIRE; BEZERRA, 2001; 
SILVA et al., 2006). Em outros estados brasileiros muitos autores co-
meçam a despertar para a importância estratégica deste interessante 
grupo de fungos (SOUZA et al., 2004; ALMEIDA et al., 2005; MARI-
NHO et al., 2007; ESTEVES et al., 2007; MAGALHÃES et al., 2008). 

Duas recentes revisões nacionais destacam a importância dos 
endofíticos na proteção de plantas contra insetos pragas e o papel dos 
endofíticos em plantas tropicais (AZEVEDO et al., 2000; 2002). Não é 
difícil imaginar o elevado potencial de metabólitos secundários de fun-
gos, especialmente dos endofíticos, ocorrentes em plantas desse que é 
o mais fragilizado bioma brasileiro. 

O projeto financiado pelo Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB), ora em execução pela Embrapa Agroindústria Tropical, já 
permitiu o isolamento de cerca de 18.000 colônias de fungos endofíti-
cos, oriundas de 21.000 fragmentos de tecidos vegetais plaqueados. 
Do total de fungos obtidos, 750 foram selecionados e mantidos na 
coleção do CNPAT (Quadro 3). As primeiras avaliações demonstram 
um enorme potencial quanto à obtenção de metabólitos bioativos. 
Com efeito, duas pironas e 1 ciclopeptídeo, aparentemente inéditos, já 
foram quimicamente caracterizados por meio de cromatografias líqui-
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das de alta eficiência (HPLC) e de ressonância magnética nuclear de 
hidrogênio e carbono-13, utilizando-se técnicas uni e bidimensionais 
(COSY, HSQC e HMBC). É bastante provável que esses e muitos 
outros fungos isolados no presente projeto, e não identificados ainda, 
se revelem como excelentes produtores de metabólitos úteis para a 
agricultura ou para a indústria farmacêutica. Testes para avaliar as pro-
priedades dessas substâncias contra insetos pragas e fungos fitopato-
gênicos já se encontram em progresso. 
 
Quadro 3 - Plantas da caatinga cearense e alguns fungos endofíticos já 

isolados. 
 

(continua) 

Planta Hospedeira (Família) Fungos isolados 

Auxemma oncocalyx (Pau Bran-
co – Borraginaceae) 

Colletotrichum gloeosporioides, Curvularia sp., 
Lasiodiplodia spp., Nodulisporium sp., Pho-
mopsis sp., Stenocarpella sp. (?) 

Bauhinia spp (Unha-de-vaca – 
Leguminosae) 

Botryosphaeria-like, Colletotrichum sp., 
Cladosporium cladosporioides, Corynespora sp., 
Glomerella sp., Guignardia sp., Lasiodiplodia 
sp., Nigrospora sphaerica, Pestalotiopsis 
sp.,Phomopsis sp., Torula sp. 

Caesalpinia ferrea (Jucá – Legu-
minosae) 

Botryosphaeriaceae, Guignardia sp., Lasi-
odiplodia spp., Phomopsis sp. 

Caesalpinia pyramidalis (Catin-
gueira-Leguminosae) 

Colletotrichum sp., Cladosporium sp., Guig-
nardia sp. Nodulisporium sp. 

Calotropis procera (Flor-de-seda - 
Asclepiadaceae) 

Colletotrichum sp., Glomerella sp., Guinar-
dia sp. 

Cereus jamacaru (Mandacaru- 
Cactaceae) 

Acremonium sp., Colletotrichum sp., Fusarium 
sp., Guignardia sp., Nigrospora  sphaerica, 
Nodulisporium sp., Phomopsis sp., Sporormiel-
la sp. 

Cnidoscolus phyllacanthus (Fave-
leira – Euphorbiaceae) 

Fusarium sp., Curvularia sp., Lasiodiplodia 
sp., levedura, Phoma sp. Phomopsis sp. 

Combretum leprosum (Mofumbo 
– Combretaceae) 

Botryosphaeriaceae, Colletotrichum sp., 
Corynespora sp., Fusicoccum sp., Guignardia 
sp., Lasiodiplodia sp., Nodulisporium sp., 
Pestalotiopsis sp., Phoma sp., Phomopsis sp. 
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Quadro 3 - Plantas da caatinga cearense e alguns fungos endofíticos já 
isolados. 

 
(continuação) 

 

Cordia trichotoma (Freijó – Bor-
raginaceae) 

Lasiodiplodia sp., Phomopsis spp. 

Croton campestris (Velame – 
Euforbiaceae) 

Bipolaris sp., Botryosphaeria-like, Chaetodi-
plodia sp., (?), Curvularia sp., Fusarium sp., 
Guignardia sp., Nigrospora sp., Nodulispori-
um sp., Pestalotiopsis sp., Phoma sp., Pho-
mopsis sp. 

Croton sonderianus (Velame – 
Euforbiaceae) 

Botryosphaeriaceae, Colletotrichum sp., 
Curvularia sp., Nigrospora sp., Pestalotiopsis 
sp., Phomopsis sp. 

Enterolobium contortisiliquon 
(Tamboril- Leguminiosae) 

Botryosphaeriaceae, Corynespora sp., Fusa-
rium sp., Nodulisporium sp., Pestalotiopsis 
sp., Phomopsis sp.. Sporormiella sp. 

Eugenia sp. (Mirtaceae) 
Botryosphaeriaceae, Guignardia sp., Pho-
mopsis sp., Sporormiella sp. 

Helicteres mollis (saca-rolha-
Sterculiaceae) 

Colletotrichum sp., Curvularia sp., Fusicoccum 
sp., Guignardia sp.,  Phomopsis sp. 

Ipomoea carnea (Salsa-branca-
Convolvulaceae) 

Aspergillus sp.,  Cladosporium sp., Fusarium 
sp., Lasiodiplodia sp., Phoma sp., Phomopsis 
sp. 

Licania rígida (Oiticica-
Crysobalanaceae) 

Bipolaris sp., Cladosporium sphaerospermum, 
Curvularia sp., Corynespora sp., Fusicoccum 
sp., Guignardia sp., Lasiodiplodia sp., Nodu-
lisporium sp.,Paecilomyces sp.,  Pestalotiopsis 
sp., Phomopsis sp., Sporormiella sp., Torula-
like 

Mascagnia cartacea (Tingui–
Malpighiaceae) 

Colletotrichum sp., Fusicoccum spp., Guignar-
dia sp. 

Mimosa caesalpinifolia (Sabiá-
Leguminosae) 

Cladosporium sp. Fusarium sp. Lasiodiplodia 
sp., Phoma sp. 

Miracroduon urundeuva (Aroeira–
Leguminosae) 

Alternaria sp., Botryosphaeriaceae, Curvu-
laria sp., Fusarium sp., Fusicoccum spp., 
Guignardia sp., Lasiodiplodia sp., Nodulispo-
rium sp., Pestalotiopsis sp., Phomopsis sp., 
Sordaria sp. 
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Quadro 3 - Plantas da caatinga cearense e alguns fungos endofíticos já 
isolados. 

 
(conclusão) 

 
Moringa oleifera (Moringa–
Moringaceae) 

Lasiodiplodia sp., Phomopsis sp., Sporormiella 
sp. 

Pilosocereus gounellei (Xique-
xique–Cactaceae) 

Aspergillus sp., Colletotrichum sp., Fusarium 
sp., Guignardia sp., Nodulisporium sp., Peni-
cillium sp., Pestalotiopsis sp. 

Piptadenia stipulacea (Jurema 
branca – Leguminosae) 

Cladosporium sp., Fusarium sp. 

Prosopis juliflora (Algaroba – 
Leguminosae) 

Corynespora sp., Fusarium sp., Lasiodiplodia 
sp., Lasiodiplodia-like 

Senna spectabilis (Canafístula – 
Leguminosae) 

Colletotrichum sp., Nodulisporium sp. 

Zyziphus joazeiro (Juazeiro – 
Rhamnaceae) 

Cladosporium sphaerospermum, Nodulisporium 
sp., Phomopsis spp., Sporormiella sp. 

 
 
 

ENDOPHYTIC FUNGI AS POTENTIAL PRODUCERS OF 
BIOACTIVE COMPOUNDS 

 
ABSTRACT - Endophytic fungi are definied as organisms which spend the whole 
or part of their lifecycle colonizing inter-and/or intracellularly inside the healthy 
tissues of the host plants without apparent adverse effects. They occur ubiquitously 
in plants and in contrast to their pathogenic counterparts, the endophytic fungi exist 
in a  mutualistic association with their host plants, and in many cases, enhance the 
ability of plants to tolerate abiotic and biotic stresses. They are known for the 
ability to produce a number of important secondary metabolites with potential 
application in agriculture, medicine and food industry.  This work mainly discusses 
the research progress on the isolation and identification of endophytic fungi from 
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plants of biome Caatinga, in Ceará State (Brazil), as well as their potential for 
producing bioactive compounds of agriculture importance. 
Key-words: Endophytic fungi. Isolation. Identification. Bioactive compounds. 
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